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Categoria está mobilizada para garantir um bom acordo 
na Campanha Salarial. Trabalhadores na Marcolar, 

em Ribeirão Pires, realizaram assembleia ontem
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Fake News
A Procuradoria Geral da 
República pediu a suspen-
ção da medida provisória 
apresentada por Bolsonaro 
que dificulta a remoção de 
notícias falsas da internet.

Covid-19
Brasil é o país em que mais 
jornalistas morreram em 
decorrência da Covid-19 
na América Latina. No total, 
280 jornalistas perderam 
a vida.

Crise hídrica
Maior hidroelétrica do sudeste 
está operando com menos de 
2% da sua capacidade. A 
usina de Ilha Solteira está com 
o funcionamento ameaçado 
pelos baixos volumes de água.

Pouca saúde
Investimento em saúde em 
SP caiu 23% na gestão 
Doria. Mesmo que a gestão 
invista todo o valor previsto 
em 2021, a média ficará 
abaixo dos anos anteriores. 

fotos: divulgação

edilson rodrigues - agência senado

Notas e recados

CPI COVID: SENADORES PEDEM SUSPENÇÃO 
DOS CONTRATOS DA FIB BANK COM O GOVERNO

Os senadores da CPI da 
Covid aprovaram, na sessão 
de ontem, um requerimento 
que pede à PGR (Procura-
doria-Geral da República) 
que sejam suspensos todos 
os contratos da União com 
o FIB Bank. A solicitação foi 
do senador Rogério Carvalho 
(PT-SE).

No depoimento de ontem, 
o empresário e advogado 
Marcos Tolentino, suspeito 
de ser sócio da FIB Bank, 
empresa que emitiu uma 
carta-fiança para a Precisa 

Medicamentos durante a 
negociação da compra da va-
cina indiana Covaxin, se re-
cusou a responder a maioria 
das perguntas. O depoente 
é amigo do líder do gover-
no Bolsonaro na Câmara, 
deputado Ricardo Barros 
(PP-RO).

Tolentino havia faltado 
na sessão de 1° de setembro, 
alegando problemas de saúde, 
o comparecimento só foi pos-
sível depois que os senadores 
conseguirem autorização para 
uma condução coercitiva. 

Relação com a FIB Bank
Marcos Tolentino disse 

aos senadores que não tem 
participação no quadro de 
sócios da FIB Bank, entre-
tanto foram apresentados 
documentos pela CPI que 
indicam que Tolentino é 
representante legal de uma 
empresa sócia da investigada. 
Além disso Tolentino admi-
tiu ter participação em uma 
empresa ligada à FIB Bank, a 
Space Air Log. 

Ao ser questionado sobre 
quem seria o dono, o depoen-

te optou por ficar em silêncio, 
baseado em habeas corpus 
concedido pela ministra do 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Cármen Lúcia. 

Próximos Passos
Os senadores ouvem hoje 

o lobista Marcony Albernaz 
de Farias, suspeito de atuar 
em favor da Precisa Medica-
mentos. Marcony já deveria 
ter sido ouvido, porém faltou 
quando foi convidado a depor.

Com informações da Rede 
Brasil Atual e Agência Senado
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Na última vez em que tive-
mos uma campanha salarial 
com a inflação acima de dois 
dígitos estávamos em 2003, 
e naquela ocasião o INPC 
acumulado em doze meses 
somou 17,52%. Quase vinte 
anos depois temos um índice 
que rompe essa barreira e 
chega a 10,42%.

Nos períodos de inflação 
mais elevada o tom tende a se 
elevar e os grupos patronais 
tentam a todo custo justifi-
car as dificuldades para um 
reajuste adequado. Histori-
camente a forte organização 

desta categoria tem garantido 
acordos com reposição da 
inflação e aumentos reais.

A correção anual do salário 
tem como função garantir o 
poder de compra dos salários 
e é um direito do trabalhador. 
Contudo, mesmo com acor-
dos que garantem a reposição 
salarial, ao longo dos anos 
as empresas fazem uso de 
mecanismos de ajustes que 
dissolvem os salários, como 
os contratos intermitentes e 
a rotatividade que troca salá-
rios maiores pelos salários de 
entrada é um padrão. 

Em 2006 a remunera-
ção do setor de autopeças 
com valores atualizados, por 
exemplo era de R$ 2.681,64, e 
no ano passado a remunera-
ção média foi de R$ 2.910,15, 
ou seja, o poder de compra 
cresceu apenas 8,5%, índice 
distante dos 23,87% de au-
mento real conquistados nas 
negociações de data-base no 
mesmo período.

O dado acima ilustra bem 
o tamanho dos nossos de-
safios, os custos das crises 
econômicas vêm sendo pagas 
ano a ano pelos trabalha-

dores. Neste último ano em 
especial, colocando suas vi-
das em risco no dia-a-dia da 
fábrica, vendo de forma mais 
agressiva os seus salários se-
rem corroídos pela disparada 
dos preços. 

É neste cenário que a 
Campanha Salarial se coloca 
como o momento do acerto 
de contas entre as partes. A 
reposição da inflação com 
aumento real precisa ser 
enxergada como uma devo-
lução deste direito que vem 
com pelo menos doze meses 
de atraso.
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O INPC (Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor) acu-

mulado em doze meses rom-
peu a barreira dos dois dígi-
tos e chegou a 10,42%. (leia 
mais na coluna do Dieese). 
Com essa alta da inflação, os 
representantes da FEM/CUT 
(Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT) avaliam 
que a pressão sobre os patrões 
para a conquista do índice 
e do aumento real deve ser 
ainda maior. Para mobilizar 
a categoria, os Metalúrgicos 
do ABC vêm realizando as-
sembleias nas fábricas.  

Na manhã de ontem, a 
conversa foi com os traba-
lhadores na Marcolar, em Ri-
beirão Pires. O coordenador 
da Regional, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
destacou a necessidade e um 
acordo justo. 

“Todo mundo aqui acorda 
de madrugada, vem traba-
lhar, aí na hora de receber 
um reajuste o patrão olha pra 
gente na mesa de negociação 
e diz que as coisas estão ruins. 
Mas se estão ruins para uma 
empresa que faturou muito, 
imagine como está para o 
trabalhador quando tem que 
ir ao mercado, ou vai no pos-
to de gasolina. Entendemos 

o momento, mas queremos 
dignidade, queremos o que 
é justo”. 

Balanço da Campanha
O secretário-geral da Fede-

ração, Ângelo Máximo Pinho, 
o Max, fez um balanço de como 
estão as negociações com a 
bancadas patronais e reforçou 
a importância da unidade entre 
os metalúrgicos para conquistar 
um bom resultado. 

“Antes de oficializar o 
INPC os patrões já tinham 
apresentado proposta de par-
celamento do Índice, mas 
num valor menor. Na semana 
passada, quando oficializou 
em 10,42%, o impasse ficou 
ainda mais acirrado, os pa-
trões alegam que as empresas 
não estavam preparadas para 
esse acúmulo. Mesmo com 
esse índice, apresentamos na 
mesa nossa reivindicação de 
aumento real e precisamos 
brigar por isso”.  

“Os trabalhadores estão 
de prontidão. Em todas as 
assembleias tem sido apro-
vada a mobilização para, se 
for preciso, intensificar a luta. 
Alguns grupos patronais, 
além da intransigência para 
chegar ao INPC, têm falado de 
rebaixamento do teto salarial 
e congelamento do piso. Pre-

cisamos lutar também contra 
isso”, frisou. 

Cláusulas Sociais
O dirigente também des-

tacou a importância das cláu-
sulas sociais. “Temos sofrido 
com a retirada de direitos 
apoiada pela classe patronal, 
desde 2017 com a reforma 
Trabalhista e depois com 
a Carteira Verde Amarela. 
Recentemente, tivemos uma 
vitória no Senado que foi o 
engavetamento da MP 1045, 
mas não podemos vacilar, o 
governo e a classe patronal 
vão tentar buscar outra forma 
de retirar direitos. Por isso é 
importante a renovação da 
Convenção Coletiva que ga-
rante nossas cláusulas sociais”.

O dirigente explicou que 
foi apresentada às bancadas 
patronais a renovação de 
todas elas até 2023 e que essa 

reivindicação está caminhan-
do para ser aprovada.  

Já sobre as cláusulas novas, 
a respeito de nacionalização 
de máquinas e componentes e 
negociação com os sindicatos 
para investimento em novas 
tecnologias, Max lembrou 
que são discussões mais com-
plexas que levam mais tempo 
para serem concluídas. 

“Estamos caminhando para 
montar um fórum perma-
nente e mesmo após fechar 
a negociação de CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho) 
continuar dialogando sobre 
esses temas com as bancadas 
patronais”, reforçou o secretá-
rio-geral.   

Outro item bem recebido 
pelos patrões, segundo ele, 
foi a preferência na contra-
tação de trabalhadores va-
cinados contra a Covid-19, 
a partir de janeiro de 2022.
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Patrões 
alegam que 

empresas 
não estavam 

preparadas 
para esse 

índice. 
Metalúrgicos 

seguem 
mobilizados 
por reajuste  
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“Alguns grupos 
patronais 

têm falado de 
rebaixamento do 

teto salarial e 
congelamento do 
piso. Precisamos 

lutar contra isso”

COM INPC 
A 10,42%, 
PRESSÃO 

POR 
AUMENTO 

SERÁ AINDA 
MAIOR NA 

CAMPANHA 
SALARIAL
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• Depois da estreia, go-
leando no mundial de 
futsal, o Brasil se pre-
para para o jogo contra 
a República Tcheca. A 
seleção busca seu sexto 
título na Copa do Mundo 
de Futsal.

• Autor do gol no último 
jogo do Corinthians, o 
atacante Gabriel Pereira 
iniciou negociação para 
renovar o contrato. O 
atleta tem contrato até 
março de 2022.

• O Palmeiras fechou o 
primeiro turno do Brasi-
leirão abaixo da pontua-
ção desejada pelo clube. 
A meta do Verdão era 
obter 40 pontos, porém a 
equipe só conquistou 35.

• O zagueiro Arboleda 
voltou a treinar normal-
mente, e pode reforçar 
o São Paulo no próximo 
jogo. Ele se lesionou no 
mês passado durante a 
Libertadores.
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Tribuna Esportiva

COPA DO BRASIL
Hoje – 21h30

Fortaleza x São Paulo
Fortaleza

x

emmanuel lima - cut/ce

scarlett rocha - sintrajud

Esta semana será decisiva 
na luta contra a PEC 32, do 
governo Bolsonaro. Servidores 
públicos municipais, estaduais 
e federais estão em Brasília até 
amanhã para lutar contra a 
reforma Administrativa 

A CUT e entidades repre-
sentativas de servidores públi-
cos das três esferas farão mobi-
lizações no Distrito Federal e 
em outros estados. A proposta 
é mostrar para a população que, 
se a PEC 32, que está sendo ana-
lisada pela Comissão Especial 
da Câmara dos Deputados, for 
aprovada, todos terão prejuízo, 
os servidores e a população.  

Servidores 
ocupam 

Brasília 
para lutar 

contra a 
PEC 32

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA ZEMA ZSELICS LTDA. 
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa ZEMA ZSELICS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 57.490.906/0001-59, com endereço na 

Estrada do Capivari, nº 741, Bairro Capivari, São Bernardo do Campo, São Paulo, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 16 (dezesseis) do mês de setembro de 2021 (quinta-
-feira), às 07:30 horas. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metros 
entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de 
trabalho ou aditamento; c) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple 
os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo – São Paulo, 13 de setembro de 2021. Wagner 
Firmino de Santana. Presidente”.

Para o secretário-geral 
da Condsef (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
no Serviço Público Federal), 
Sérgio Ronaldo da Silva, o 
momento é crucial. Segundo 
ele, a pressão tem surtido 
efeito e parlamentares têm 
mudado ‘o voto’.

“O fruto dessa Comissão 
é que vai pautar o debate no 
Plenário da Câmara, por isso 
é uma questão de honra con-
seguir uma avaliação contra a 
PEC na Comissão. A pressão, 
portanto, é fundamental para 
conseguirmos barrar. Esta-
mos colocando um grande 

peso nas mobilizações desta 
semana porque é fundamen-
tal sepultar esse entulho na 
Comissão”, reforçou. 

Os manifestantes também 
estão distribuindo materiais 
explicativos à população, com 
detalhes sobre os malefícios 
da PEC 32 e seus impactos, 
especialmente nos mais vul-
neráveis, que precisam de 
serviços públicos e de qualida-
de em áreas essenciais como 
saúde e educação.

Na pressão
Além de Brasília, atos estão 

sendo realizados nas principais 
cidades e capitais. A pressão 
também pode ser feita pelo site 
“Na pressão”, onde é possível 
enviar mensagens diretamente 
aos parlamentares, por What-
sApp, e-mail ou telefone, para 
que votem contra a proposta.

Acesse: napressao.org.br
Com informações da CUT


